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A EDUCAÇÃO INFANTIL E 
SUA CONTRIBUIÇÃO NA EDU-
CAÇÃO BÁSICA

MARIA SIMONE CARTAXO DIAS

RESUMO

Esse artigo pretende apontar reflexões 
a respeito da importância da educação infantil. 
Há cada vez mais pesquisas científicas que in-
dicam claramente a existência de um período 
sensível no desenvolvimento do cérebro nas 
primeiras fases da vida humana, que determi-
na o desenvolvimento ideal do córtex cerebral. 
Estudos, incluindo um estudo longitudinal de 
20 anos , mostram que quanto mais estimula-
ção intelectual uma criança recebe aos quatro 
anos, mais desenvolvidas as partes do cérebro 
dedicadas à linguagem e à cognição estarão 
nas próximas décadas de vida, especialmente 
o cérebro região associada à memória semân-
tica, processando os significados das palavras, 
e responsável pelo conhecimento geral do 
mundo. Com o crescimento da pesquisa cientí-
fica, o conhecimento sobre o desenvolvimento 
infantil também está aumentando lentamen-
te na sociedade. Este conhecimento é muito 
importante na hora de decidir se uma criança 
deve ficar em casa até a idade em que deve 
iniciar a escolaridade obrigatória, ou melhor, 
mandá-la para a Educação Infantil.

PALAVRAS-CHAVE: Cérebro; Estimula-
ção; Desenvolvimento.

ABSTRACT

This article aims to point out reflections 
on the importance of early childhood educa-
tion. There is more and more scientific resear-
ch that clearly indicates the existence of a sen-
sitive period in the development of the brain 
in the early stages of human life, which deter-
mines the ideal development of the cerebral 
cortex. Studies, including a 20-year longitudi-
nal study, show that the more intellectual sti-
mulation a child receives at age four, the more 
developed the parts of the brain dedicated to 
language and cognition will be in the coming 
decades of life, especially the brain region 
associated with semantic memory , proces-
sing the meanings of words, and responsible 
for general knowledge of the world. With the 
growth of scientific research, knowledge about 
child development is also slowly increasing in 
society. This knowledge is very important when 
deciding whether a child should stay at home 
until the age when he / she should start com-
pulsory schooling, or better, send him / her to 
Early Childhood Education.

KEYWORDS: Brain; Stimulation; Develo-
pment.

INTRODUÇÃO

Pesquisas no cérebro humano forne-
cem evidências inequívocas da importância es-
pecial do período inicial da vida de uma criança 
para seu desenvolvimento e futuro. "Graças à 
neurociência do desenvolvimento, entende-
mos melhor como as experiências no início da 
vida afetam os diferentes estágios de desen-
volvimento posterior. O desenvolvimento defi-
ciente na primeira infância afeta a saúde (física 
e mental), o comportamento e o aprendizado 
mais tarde   na vida." (Importância da Educa-
ção da Primeira Infância, Enciclopédia Infantil)

A primeira infância é considerada a 
fase mais importante do desenvolvimento. O 
desenvolvimento saudável da primeira infân-
cia, que inclui o desenvolvimento físico, social 
/ emocional e linguístico / cognitivo (ambos 
igualmente importantes), afeta fortemente a 
saúde física e mental, as habilidades de alfabe-
tização e matemática, o sucesso na vida.

E a falta de cuidados adequados nes-
ta fase inicial pode levar a muitos problemas, 
como obesidade, doenças cardíacas, crimes e 
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muito mais. O que acontece com uma criança 
nos primeiros anos é crucial para a trajetória 
de seu desenvolvimento.

A importância da idade pré-escolar no 
desenvolvimento infantil não pode ser exage-
rada. Durante esse tempo, muitas mudanças 
dinâmicas de desenvolvimento estão ocorren-
do na esfera do desenvolvimento físico, social, 
emocional, moral, cognitivo e comunicativo. 
Todas ajudam a criança a compreender me-
lhor o mundo, a si mesma e a outras pessoas, 
e a criar a oportunidade de satisfazer suas pró-
prias necessidades e desejos de uma forma 
socialmente aceitável. Este encontro de seus 
próprios desejos com as exigências do mundo, 
encontrando maneiras de lidar com essas duas 
tendências, muitas vezes opostas, é uma das 
tarefas mais importantes da educação infantil.

De acordo com Vygotsky (1989, p. 37):

As potencialidades do indivíduo devem 
ser levadas em conta durante o processo de 
ensino-aprendizagem. Isto porque, a partir do 
contato com uma pessoa mais experiente, as 
potencialidades do aprendiz são transforma-
das em situações que ativam nele esquemas 
processuais cognitivos ou comportamentais, 
ou de que este convívio produza no indivíduo 
novas potencialidades, num processo dialético 
contínuo.

Também é um desafio para os cuida-
dores acompanhar a criança de forma que ela 
aprenda a ter sensibilidade para suas próprias 
necessidades, prontidão para definir metas e 
coragem para alcançá-las, ao mesmo tempo 
em que compreende e respeita os pontos de 
vista, necessidades e desejos das outras pes-
soas.

O objetivo da educação infantil deve 
ser otimizar esse período no desenvolvimento 
da criança para proporcionar-lhe o ambiente 
mais estimulante e seguro possível.

Segundo Kramer:

Sabemos, que é crucial o contexto de 
vida das crianças com quem trabalhamos para 
o processo de construção de um currículo. 
Entendemos também que uma compreensão 
mais aprofundada de quem são as crianças e 
de como constroem conhecimentos é obtida 
com a realização de cada trabalho e com o de-
senvolvimento de pesquisas relacionadas às 
crianças e aos fatores sociais e culturais que 
as influenciam na construção de seus conheci-
mentos”. (1989, p.39)

As crianças ganham muito com a ida 
para a educação infantil porque ficam expostas 
a números, letras e formas ali. Mas, o mais im-
portante, eles desenvolvem habilidades sociais 
e emocionais e aprendem como se relacionar 
com outras crianças, compartilhar e contribuir.

As crianças são naturalmente curiosas 
e observadoras. Eles querem aprender as ha-
bilidades que suas famílias e a sociedade valo-
rizam - como ler as instruções para montar um 
brinquedo ou selecionar as notas ou moedas 
corretas para pagar uma compra.

A reapreciação é uma oportunidade 
para eles estarem em um ambiente estrutura-
do com professores e grupos de crianças, onde 
aprenderão a compartilhar e seguir instruções, 
levantar a mão quando quiserem fazer uma 
pergunta, se revezar e compartilhar a atenção 
do professor. Toda criança deve ter esse tipo 
de experiência em grupo antes de começar o 
ensino fundamental.

A educação infantil proporcionará um 
lugar onde a criança irá adquirir um senso de 
identidade, explorar, brincar com seus colegas 
e construir confiança. Crianças na educação in-
fantil geralmente descobrem que são capazes 
e que podem fazer coisas por si mesmas em 
vez de sempre pedir à alguém para intervir.

A educação infantil é o primeiro lugar 
onde a criança constrói sua autoestima. A 
criança aprende a importância de seu próprio 
nome, coisas e amigos. Cada criança aprende a 
se comunicar com seus professores e colegas 
na pré-escola. É o lugar certo para a fundação 
da criança para o progresso ao longo da vida. 
As habilidades e conhecimentos que a criança 
desenvolve na Pré-Escola têm um grande im-
pacto na aptidão e atitude da criança mais tar-
de na vida.

A autoconfiança adquirida ao aprender 
de maneira lúdica contribui para o desenvolvi-
mento da personalidade da criança.

A atitude positiva de aprendizagem da 
criança, fundamento básico em linguagem, 
compreensão e gestão, ajuda o professor a fa-
cilitar a aprendizagem da criança no jardim de 
infância e em níveis superiores de educação.

Além disso, os especialistas em educa-
ção infantil afirmam que as crianças aprendem 
melhor quando têm a oportunidade de intera-
gir com seus colegas, e seus pais e instrutores 
os tratam com bondade. Eles florescem bem 
em um ambiente sem tensão. Além disso, eles 
compreendem e aprendem melhor as coisas 
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se forem apresentados a coisas novas em pe-
quenas porções.

A INFÂNCIA E SUA HISTÓRIA

No mundo imprevisível e em rápida 
mudança de hoje, tendemos a confiar no arbí-
trio das crianças para garantir sua sobrevivên-
cia após eventos traumáticos. Por causa disso, 
pais e professores precisam estar familiariza-
dos com as maneiras de encorajar o arbítrio 
das crianças para apoiar sua saúde e eficácia 
ao longo da vida.

Segundo Heywood:

Pode-se apresentar um argumento con-
tundente para demonstrar que a suposta indi-
ferença com relação a infância nos períodos 
medieval e moderno resultou em uma postura 
insensível com relação à criação de filhos. Os 
bebês abaixo de 2 anos, em particular, sofriam 
de descaso assustador, com os pais conside-
rando pouco aconselhável investir muito tem-
po ou esforço em um ‘‘pobre animal suspiran-
te’’, que tinha tantas probabilidades de morrer 
com pouca idade (HEYWOOD, 2004, p.87).

Tradicionalmente, as crianças não ti-
nham voz e não eram ouvidas; na verdade, 
eles foram silenciados. Nos últimos anos, ins-
tituições educacionais, legais, organizações 
de caridade e instituições médicas, apelaram 
a uma maior autonomia das crianças para so-
breviver nestes tempos desafiadores.

De acordo com Amarilha:

Como não havia uma preocupação 
maior com essa fase da vida, o período era 
marcado pelo alto índice de mortalidade. Ora, 
sendo seres tão transitórios não valia a pena 
dedicar-lhe sentimentos mais profundos e du-
radouros. Assim as crianças eram deixadas 
para serem criadas por serventes, amas-secas, 
até que pudessem ter certa autonomia para 
o convívio com os adultos e chegassem a lhes 
ocupar o lugar (AMARILHA, 2002, p.126).

Primeiramente, a Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos (1948) estabeleceu 
o caminho para a discussão da agência para 
mulheres e crianças. Com o tempo, as práti-
cas de educação infantil mudaram de abuso 
de crianças e infanticídio aceito para a teoria 
de compartilhamento de poder adulto-criança 
sensível.

As mudanças nas teorias da infância 
apontam para uma mudança na relação dos 
adultos com as crianças. Os professores tam-

bém terão que reconhecer o arbítrio das crian-
ças, vendo-as como “extremamente criativas, 
possuidoras de uma grande percepção e co-
nhecimento” (St. Thomas e Johnson, 2007 , p. 
10). De acordo com Sorin ( 2005 ), as crianças, 
sem dúvida, precisam ser protegidas contra 
danos em desastres pessoais como abuso.

Sarmento (2007) sustenta que:

As condições sociais e culturais são he-
terogêneas, mas incidem perante uma condi-
ção infantil comum: a de uma geração despro-
vida de condições autônomas de sobrevivência 
e de crescimento e que está sob o controle da 
geração adulta. A condição comum da infância 
tem a sua dimensão simbólica nas culturas da 
infância (2007, p. 03).

Pode ser necessário que pais, profes-
sores e agentes de proteção à criança tomem 
conhecimento das teorias da infância, da edu-
cação infantil e da tipografia das crianças ao 
longo da história, para serem capazes de re-
fletir sobre suas próprias práticas de ensino ou 
educação infantil.

Do mesmo modo, professores e pais 
devem estar cientes de que 'arte, brincadeira e 
imaginação' são necessários para o desenvol-
vimento cognitivo das crianças.

O conceito de infância é sempre mutá-
vel e complexo, com interpretações variadas. 
Vista tradicionalmente em conexão com as 
práticas de educação infantil, a "infância" é 
uma construção social e cultural adulta, desen-
volvida no mundo ocidental; ou como Zhao ( 
2011 ) afirma: “É um reflexo dos objetivos so-
ciais, políticos e culturais específicos do tempo 
e espaço únicos”, nos quais as crianças aconte-
cem para crescer até a idade adulta (p. 241). Os 
grupos sociais mostram tendências diferentes 
culturalmente devido a variações nas atitudes 
e crenças que variam ao longo do tempo, pois 
o comportamento das pessoas depende de 
uma interação vibrante na vida diária.

Em relação à infância, Chaffin ( 2006 ) 
afirma que “ao longo da história as crianças 
foram criadas de maneiras que vão desde a 
criação, passando pela indiferente até a sel-
vagem” (p. 663). O infanticídio, por exemplo, 
era praticado em todas	 as	 culturas,	
dependendo	da	 atitude	 tolerante	
de	 uma	 sociedade (deMause, 1994 ; Tomi-
son, 2001 ). Eisenberg explica que por milhões 
de anos o infanticídio "tem sido um procedi-
mento aceito para descartar não apenas bebês 
deformados ou doentes, mas todos os recém-
-nascidos que possam esgotar os recursos da 
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família individual ou da comunidade em geral" 
(Eisenberg, 1981 , p. 300). A palavra criança é 
entendida como falta de idade, maturidade ou 
de adequada integração social. Portanto essa 
definição está longe de ser apenas o fator da 
idade, pois está associada a determinados pa-
péis e desempenhos específicos e esses

papéis dependem estreitamente da 
classe social que a criança é inserida.

Sua participação no processo produtivo, 
o tempo de escolarização, o processo de socia-
lização no interior da família e da comunidade, 
as atividades cotidianas se diferenciam depen-
dendo da posição da criança e de sua família 
na estrutura sócio - econômica. Se essa inser-
ção social é diferente, fica impróprio ou inade-
quado supor a existência de uma população 
infantil homogênea, ao invés de se perceber 
diferentes populações infantis com processos 
desiguais de socialização.

Se adotarmos uma concepção abstra-
ta da infância, está analisando a criança como 
“natureza infantil”, distanciando de suas con-
dições objetivas de vida e como se estas fos-
sem desvinculadas das relações de produção 
existente na realidade. Entender a criança em 
relação ao contexto social e não como nature-
za infantil, constitui o princípio central desta 
definição.

AS MUDANÇAS COGNITIVAS DURANTE 
A EDUCAÇÃO INFANTIL

Uma das mudanças cognitivas mais im-
portantes nos anos pré-escolares que ocorre 
entre as crianças de três a quatro anos é o de-
senvolvimento do pensamento simbólico. O 
pensamento simbólico é a capacidade de re-
presentar mental ou simbolicamente objetos, 
ações e eventos concretos. O sinal mais óbvio 
do desenvolvimento do pensamento simbólico 
em crianças de dois a três anos é o

aumento significativo no uso da forma 
em miniatura das coisas ao seu redor e levá- 
las a um mundo de imaginação que se torna 
mais elaborado à medida que crescem.

Há uma intensa interação entre a esti-
mulação precoce, via órgãos dos sentidos e a 
carga genética. Como consequência, produz-se 
um efeito decisivo no desenvolvimento cere-
bral da criança, com impacto de longa duração 
na fase adulta. O desenvolvimento do cérebro 
humano é mais do que natureza (patrimônio 
genético) versus criação (vivências, meio am-
biente, cultura), mas uma substancial ênfase 

na interação. (SHONKOFF & PHILLIPS, 2000 
apud. BARTOSZECK, 2004, p. 5).

Portanto, é de grande importância para 
uma educação infantil ter muitas coisas para 
chamar a atenção de seus alunos.

A educação pré-escolar é a necessidade 
da hora, pois a maioria dos pais está trabalhan-
do e não tem tempo de qualidade para ficar 
com os filhos. A maioria dos bebês é deixada 
em casa com os avós ou ajudantes que não são 
capazes de orientá- los da maneira que deve-
riam ser.

Assim, a educação infantil não é um lu-
gar para buscar o domínio do currículo acadê-
mico, mas sim um lugar onde as crianças reali-
zam todo tipo de atividades que são atraentes 
para elas e as ensinam de forma especial.

A educação infantil ajuda no crescimen-
to e desenvolvimento emocional, social e pes-
soal da criança. Embora a criança aprenda a 
falar em casa, na pré-escola, a interação contí-
nua e a exposição com crianças da mesma fai-
xa etária e professores os ajudam a aprimorar 
suas habilidades de comunicação. Isso envolve 
a tradução de imagens mentais para línguas 
para que pensamentos e conhecimento sejam 
transformados em informação.

Nas duas tradições principais de desen-
volvimento cognitivo, as perguntas geralmente 
assumem formas diferentes. Na tradição es-
truturalista, fortemente influenciada pelo tra-
balho de Jean Piaget, Heinz Werner e outros, 
as questões são: Como o comportamento é 
organizado e como a organização muda com 
o desenvolvimento? Na tradição funcionalista, 
fortemente influenciada pelo behaviorismo e 
pelo processamento da informação, a questão 
é: Quais são os processos que produzem ou 
estão por trás da mudança comportamental? 
Neste capítulo, revisamos as principais conclu-
sões de ambas as tradições sobre o desenvolvi-
mento cognitivo em crianças em idade escolar.

De acordo Freitas, possuímos os se-
guintes sentidos:

Táctil: o sentido do tacto; resposta dos 
receptores da pele sobre o toque, pressão, 
temperatura, dor e movimento dos pelos so-
bre a pele. Auditivo: contribuição relativa aos 
sons, a habilidade de perceber corretamente, 
discriminar, transformar e reagir a sons. Oral: 
Relativo à boca, a habilidade de perceber cor-
retamente, discriminar, processar e responder 
aos paladares ou a estímulos dentro da boca. 
Olfativo: relativo ao cheiro, uma habilidade de 
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perceber corretamente, discriminar, processar 
e responder a diferentes odores. Visual: rela-
tivo à vista, a habilidade de perceber correta-
mente, discriminar, processar e responder ao 
que se vê. Vestibular: situado no ouvido inter-
no responsável sobre as reações ao movimen-
to e equilíbrio. Proprioceptivo: o sentido da 
"posição"; como o cérebro interpreta a posição 
do corpo, peso, pressão, alongamento, movi-
mentos e alterações na posição. A capacidade 
de perceber espacialmente, cada segmento 
corporal em particular ou o corpo como um 
todo, tanto em situações estáticas, como nas 
atividades que demandam movimento (dinâ-
micas). (FREITAS, 2010, p.4)

O estudo do desenvolvimento cogniti-
vo, especialmente em crianças em idade es-
colar, tem sido um dos focos centrais da pes-
quisa sobre desenvolvimento nos últimos 25 
anos. Há uma enorme literatura de pesquisa, 
com milhares de estudos investigando mudan-
ças cognitivas a partir de muitas perspectivas 
específicas.

As orientações gerais ou investigações 
do desenvolvimento cognitivo são semelhan-
tes para todas as faixas etárias - primeira infân-
cia, infância e idade adulta. A grande maioria 
das investigações, no entanto, envolve crian-
ças em idade escolar e, para essas crianças, 
surgem várias questões específicas, incluindo, 
em particular, a relação entre escolaridade e 
desenvolvimento cognitivo.

A integração sensorial é um processo 
neurofisiológico que se refere à capacidade ce-
rebral para organizar e interpretar a informa-
ção provinda dos sentidos mediante o confron-
to dessa informação com as aprendizagens e 
memórias armazenadas no cérebro. Com base 
nessas operações, o organismo produzirá res-
postas às excitações sensoriais que geram, por 
sua vez, novos estímulos. (COSTA, 2000, p. 59)

 As crianças não se desenvolvem nos es-
tágios definidos tradicionalmente. Ou seja, (1) 
seu comportamento muda gradualmente, não 
abruptamente, (2) eles se desenvolvem em 
taxas diferentes em diferentes domínios, ao 
invés de mostrar mudanças sincrônicas entre 
domínios, e (3) crianças diferentes se desenvol-
vem de maneiras diferentes.

O desenvolvimento cognitivo mostra, 
no entanto, uma série de características seme-
lhantes a um palco mais fracas. Primeiro, den-
tro de um domínio, o desenvolvimento ocor-
re em sequências ordenadas de etapas para 
populações relativamente homogêneas de 

crianças (Flavell, 1972). Ou seja, para uma de-
terminada população de crianças, o desenvol-
vimento em um domínio pode ser descrito em 
termos de uma sequência específica, na qual o 
comportamento a se desenvolve primeiro, de-
pois o comportamento b, e assim por diante.

De maneira mais geral, parece haver 
momentos de reorganização em grande es-
cala de comportamentos em muitos (mas não 
todos) domínios. Nessas horas, as crianças 
mostram mais do que as pequenas mudan-
ças qualitativas comuns que ocorrem todos os 
dias. Eles demonstram mudanças qualitativas 
importantes, e essas mudanças parecem ser 
caracterizadas por mudanças grandes e rápi-
das em vários domínios.

Um dos fatos mais bem estabelecidos 
no desenvolvimento cognitivo é que o desem-
penho não segue estritamente os estágios. 
Ao contrário, os estágios de desenvolvimen-
to variam amplamente com manipulações de 
praticamente todos os fatores ambientais es-
tudados (Flavell, 1971, 1982b). A irregularida-
de de desenvolvimento, também chamada de 
decalque horizontal (Piaget, 1941), parece ser a 
regra para o desenvolvimento em geral (Biggs 
e   Collis, 1982; Fischer, 1980). Durante os anos 
escolares, pode se tornar ainda mais comum 
do que nos anos anteriores. No momento em 
que as crianças atingem a idade escolar, elas 
parecem começar a se especializar em cami-
nhos distintos de desenvolvimento com base 
em suas habilidades e experiências diferen-
ciais (Gardner, 1983; Horn, 1976; McCall, 1981). 
Algumas formas fracas de estágios de desen-
volvimento - o que chamamos de níveis - pro-
vavelmente existem, como observamos,

 Uma insuficiência de estimulações sen-
soriais na infância pode ocasionar nas crianças 
dificuldade em detectar, regular, interpretar e 
dar respostas adequadas às informações sen-
soriais recebidas do ambiente, fatores que po-
derão causar prejuízo no desempenho nas ati-
vidades de vida diárias da criança como brincar, 
aprender, cuidar- se, contribuindo para sua 
exclusão no contexto social. (COELHO; IEMMA; 
LOPES-HERRERA, 2008, apud. ANDRADE, et al, 
2016, p.2)

Uma vez que a desigualdade de desen-
volvimento mostrou ser generalizada, pare-
ce inevitável que as sequências de desenvol-
vimento variem entre as crianças e entre os 
contextos. Infelizmente, houve poucas inves-
tigações testando variações na sequência. A 
maioria dos estudos que documentam a pre-
valência de decalques são projetados de forma 
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que possam detectar apenas variações na ve-
locidade de desenvolvimento em uma sequên-
cia fixa, não variações na própria sequência. A 
escassez de estudos testando diferenças indi-
viduais na sequência, aparentemente surge do 
fato de que os desenvolvimentistas cognitivos 
têm procurado pontos comuns na sequência, 
não diferenças.

O desenvolvimento dos aparelhos sen-
soriais está implícito desde o começo na inte-
ração da criança com os adultos que dela cui-
dam e transcorre em função de um processo 
de aprendizagem. O adulto inclina-se sobre a 
criança, aproxima e afasta seu rosto, acerca-
-se e distancia-se, estende para ela um objeto 
de cor viva e, com isso, dá motivo para que a 
criança fixe a vista no rosto do adulto ou no 
brinquedo, para que se produza a convergên-
cia dos olhos e a contemplação. (ELKONIN, 
2009.Apud. SOUZA, 2014, p.28)

No entanto, alguns estudos avaliaram 
expressamente as diferenças individuais, e 
seus resultados indicam que diferentes crian-
ças e diferentes situações produzem de fato 
sequências diferentes (Knight, 1982; McCall et 
al., 1977; Roberts, 1981). Uma hipótese plau-
sível é que as sequências de desenvolvimento 
são relativas, mudando com a criança, a situa-
ção imediata e a cultura.

Um dos pontos fundamentais desta 
concepção diz respeite ao sentido atribuído 
por Piaget à palavra “conhecer”: organizar, es-
truturar e explicar o mundo em que vivemos 
— incluindo o meio físico, as ideias, os valores, 
as relações humanas, a cultura de um modo 
mais amplo

— a partir do vivido ou experienciado. 
Se, para Piaget, o conhecimento  se produz a 
partir da ação do sujeito sobre o meio em que 
vive, só se constitui com a estruturação da ex-
periência que lhe permite atribuir significação. 
A significação é o resultado da possibilidade 
de assimilação. Conhecer significa, pois, inserir 
o objeto num sistema de relações, a partir de 
ações executadas sobre esse objeto. (CAVIC-
CHIA, 2010, p.13)

Para examinar essa hipótese, os pes-
quisadores devem enfrentar uma importante 
questão oculta - a natureza e a generalidade 
das classificações usadas para codificar níveis 
ou etapas sucessivas de organização compor-
tamental. Na verdade, quando questões de 
classificação são trazidas para a análise, fica 
claro que a universalidade e a relatividade da 
sequência não são opostas. Com um modo ge-

ral de análise, todas as crianças podem mos-
trar a mesma sequência de desenvolvimento 
em algum domínio, enquanto com um modo 
de análise mais específico, todas podem de-
monstrar sequências diferentes no mesmo do-
mínio.

Dada essa perspectiva e dado o foco 
nas necessidades dos educadores da primeira 
infância, certas teorias e tópicos sobre a mu-
dança e o funcionamento humano são "pro-
movidos" em valor para a exclusão de outros. 
Como regra, as teorias que destacam a influên-
cia social ou processos colaborativos são mais 
úteis para professores de crianças pequenas 
do que pontos de vista que deixam a interação 
humana fora de cena. Uma série de distinções 
clássicas tornam-se mais úteis se integradas 
do que separadas: as diferenças clássicas en-
tre mente e corpo, por exemplo, ou entre pen-
samento e sentimento, o indivíduo e o mundo 
social, ou observação e intervenção.

A adoção de uma perspectiva relacional 
sobre o desenvolvimento cognitivo faz sentido 
óbvio para aspectos da vida em sala de aula 
que são explicitamente sociais, como a forma-
ção de relacionamentos com colegas ou o efei-
to de ligações iniciais no comportamento de 
crianças em idade pré-escolar. O que pode ser 
mais difícil de acreditar é que uma perspectiva 
social ou colaborativa semelhante é possível e 
útil para atividades de desenvolvimento que 
parecem menos inerentemente sociais - in-
cluindo o tópico do pensamento das crianças 
em particular.

Tendemos a considerar a cognição 
como uma habilidade expressa independen-
temente - algo que é adquirido e exibido so-
zinho, mesmo na sala de aula mais orientada 
para a atividade e apropriada para o desenvol-
vimento. Mas da perspectiva de um adulto, a 
independência é ilusória: vista em um contexto 
mais amplo, mesmo uma criança que trabalha 
sozinha ainda é parceira de professores, cole-
gas e de outras pessoas invisíveis no aprendi-
zado e no pensamento. Os professores, por-
tanto, precisam de maneiras de entender e 
trabalhar com crianças que reconheçam total-
mente essas parcerias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O início de cada vida humana é uma 
época de potencial ilimitado. A cada segundo, 
um bebê forma mais de um milhão de novas 
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conexões neurais, ligando a mente curiosa ao 
corpo. Mas as circunstâncias externas de nos-
sos primeiros anos determinam em grande 
parte quanto desse potencial podemos apro-
veitar.

Com o passar dos anos, a importância 
da primeira infância tornou-se mais clara. O 
desenvolvimento na primeira infância é agora 
considerado um período que estabelece a base 
para a saúde geral, felicidade, sucesso e com-
portamento social futuros de um indivíduo. Os 
anos de zero a três podem ser uma época de 
grandes oportunidades - ou uma chance per-
dida de dar a uma pessoa sua melhor chance 
na vida.

Entre crianças nascidas em famílias com 
diferentes níveis de renda e educação, as dis-
paridades de vocabulário começam a aparecer 
antes de a criança completar dois anos. Estu-
dos mostram que crianças com acesso à edu-
cação infantil são adultos mais bem-sucedidos. 
Para o público, a educação durante o desen-
volvimento da primeira infância se traduz em 
redução do risco de deficiências de desenvol-
vimento e necessidade de educação especial, 
menor dependência do bem-estar, redução da 
criminalidade e maior arrecadação de impos-
tos à medida que as crianças se tornam adul-
tos.

O papel ou a ausência de educação du-
rante os primeiros anos de uma criança deter-
mina muito de seu desenvolvimento ao longo 
da vida - cognitivo, emocional- social e físico.
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